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A CONQUISTA DOS SERTÃO E A SOCIEDADE DA MINERAÇÃO  
 

 

 AULAS / LEITURAS OBRIGATÓRIAS 

0. Brasil Holandês: guerra e comércio no Atlântico Sul 
Charles Ralph Boxer, “A luta global com os holandeses (1600-1663), in: idem,  O Império Marítimo Português, 1415-
1825. São Paulo, trad. port.,  Cia. das Letras, (1969) 2002, pp. 120-140. 

1.  A CONQUISTA DO SERTÃO 

1.1. A pecuária e os caminhos do sertão 
André João Antonil, Cultura e Opulência do Brasil, por suas drogas e minas. etc. Lisboa, na officina real Deslandesiana, 
1711, Quarta Parte, pp. 183-194. 

1.2. A Guerra dos Palmares (1644-1695) 
“Relação verdadeira da guerra que se fez aos negros levantados do Palmar, [...] no ano de 1694...”, Biblioteca Nacional 
de Lisboa, Reservados, códice 11358//37, ff. 75-101. 

1.3. A Guerra dos Bárbaros (1650-1720)  
“Carta de Manuel Álvares de Morais Navarro ao governador geral, João de Lencastro. Campanha do Açu, 25 de agosto 
de 1699”. Arquivo Histórico Ultramarino (Lisboa), papéis avulsos, Rio Grande, caixa 1, 47. 

1.4. Do “mal do Estado Brasílico” 
“Representação do Governador Antonio Luiz da Câmara Coutinho ao Rei sobre o Brasil”, Bahia, 4.7.1692, British 
Museum, Ms. Adicionais, n. 15.170 

2. A SOCIEDADE DA MINERAÇÃO 

2.1. Metais e pedras preciosas: a descoberta das minas 
Sérgio Buarque de Holanda, "Metais e Pedras Preciosas", in: idem (org.), História Geral da Civilização Brasileira. São 
Paulo, DIFEL, 1968, vol. 2, p.259-310. 

2.2. Impactos da economia mineradora na sociedade colonial 
Mafalda P. Zamela, “Os mercados abastecedores das Gerais” in: idem, O abastecimento da capitania das Minas Gerais 
no século XVIII. São Paulo, Hucitec, 1990, pp. 55-114. 

2.3. O barroco mineiro: vida urbana e cultura nas Minas Gerais 
Caio César Boschi, “Igreja, Estado e irmandades em Minas Gerais” in: idem, Os leigos e o poder: irmandades leigas e 
política colonizadora em Minas Gerais. São Paulo, Ática, 1986, pp. 71-139.  

2.4. As tensões sociais: revoltas antifiscais, rebeliões e nativismo 
Luciano R. de A. Figueiredo, “O Império em apuros“ in: J. F. Furtado (org.), Dialogos oceânicos.  Belo Horizonte, Editora 
da UFMG, 2001, pp. 197-254. 

3. ILUSTRAÇÃO E REFORMA NA AMÉRICA PORTUGUESA 

3.1. Entre Tordesilhas e Madrid: redefinindo a América portuguesa 
Evaldo Cabral de Mello, “Um Imenso Portugal” e “Antevisões Imperiais”, in: idem: Um imenso Portugal: história e 
historiografia. São Paulo, Ed. 34 Letras, 2002, pp. 24-34 e pp. 35-45. 

3.2. A guerra guaranítica: conflito nas fronteiras do Sul 
Lía Quarleri, “Testemonios y narraciones” (cap. VII) in: idem, Rebelión y guerra en las fronteras del Plata: Guaranies, 
jesuitas e imperios coloniales. Buenos Aires, FCE, 2009, pp. 293-333. 

3.3. No tempo de Pombal: monarquia ilustrada e reforma 
Kenneth Maxwell, “Disposições” in: idem, A Devassa da Devassa. A Inconfidência mineira: Brasil e Portugal, 1750-1808. 
Rio de Janeiro, trad. port., Paz e Terra, 1995, pp. 21-53 

3.4 A crise do Antigo Sistema Colonial: caminhos para a independência 
Fernando A. Novais, “Passagens para o Novo Mundo” in: idem, Aproximações: estudos de história e historiografia. São 
Paulo, Cosac&Naif, 2005, pp. 183-194. 

 



CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação será realizada por meio de duas provas (pesos 3/10 e 7/10). De acordo com a resolução COG 3583 de 29/09/89, terão 
direito à recuperação apenas os alunos que tiverem alcançado nota final não inferior a três (3,0) e freqüência mínima regimental 
(70%). 
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